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INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS  
EM CONDEIXA-A-VELHA NO ÂMBITO  
DAS ACÇÕES DO MOVIMENTO PARA  
A PROMOÇÃO DA CANDIDATURA  
DE CONÍMBRIGA A PATRIMÓNIO MUNDIAL 
DA UNESCO
Pedro Peça1, Miguel Pessoa2, Pedro Sales3, João Duarte4, José Carvalho5, Fernando Figueiredo6, Flávio Simões7

RESUMO

Ao abrigo de um protocolo firmado entre o Município de Condeixa e a Associação Ecomuseu de Condeixa, foi 
financiado, entre 2019 e 2022 um conjunto de acções sob o signo da promoção da candidatura de Conímbriga a 
Património Mundial da Unesco. Tendo como mote a precariedade estrutural em que se encontrava a Muralha 
Alto-Imperial de Conímbriga, os trabalhos, de cariz multidisciplinar, procuraram a valorização dos troços ainda 
intactos, através do registo, limpeza e conservação, mas também contribuir para o conhecimento deste monu-
mento, nomeadamente com prospecções geofísicas e escavações arqueológicas. No Verão de 2021, através da 
aplicação destas últimas metodologias, foi possível identificar uma estrutura que interpretamos como sendo, a 
Porta de Aeminium da Muralha Alto-Imperial. 
Palavras-chave: Conímbriga; Unesco; Muralha Romana; GPRs.

ABSTRACT

Between 2019 and 2022, a set of actions was financed, through a protocol between CondeixaMunicipality and 
the AssociaçãoEcomuseu de Condeixa, under the scope of the promotion of the application of Conímbriga-
toUnesco World Heritage list. Considering the structural weakness of the Imperial Wall, the multidisciplinary 
works thatinvolvedrecord,clearing and cleaning, restoration and conservation, sought to value thestill intact 
wall sections but also aimed to contribute to the knowledge of this monument, namely throughgeophysicalsur-
veysandarchaeological digs. In the summer of 2021, using these methodologies, we identified a structure that 
we believe to be the Imperial wall Aeminium’s Gate.
Keywords: Conímbriga; Unesco; Roman Wall; GPR.
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1. INTRODUÇÃO

Monumento Nacional desde 1910 (DG nº136 de 23 de 
junho de 1910), só em 1971 é definida uma Zona Es-
pecial de Proteção das Ruínas de Conímbriga (DG, 
II Série, nº277, de 25 de novembro de 1971). A deli-
mitação da ZEP teve em conta, não só a ruína intra-
muros, que reconhecemos no planalto de Conímbri-
ga, mas também valências urbanas que extravasam 
esse espaço, nomeadamente o Aqueduto, Castellum 
de Alcabideque e Muralha Alto-Imperial. Com um 
enquadramento administrativo distinto, também 
a Necrópole a NE da cidade, grosso modo a área a 
poente da Rua de Tomar, se insere numa ZEP, por aí 
se terem identificado, em vários períodos, vestígios 
de arquitectura funerária romana. Ora, se do ponto 
de vista administrativo/legislativo está reconhecida 
a importância da preservação destes espaços, a rea-
lidade, por vicissitudes várias e prioridades adver-
sas, tem conduzido a um relativo desprezo daqueles 
que são os espaços de Conímbriga que extravasam o 
planalto. Estes patrimónios, muitas vezes sem o ca-
riz monumental que lhes obviava uma valorização, 
contêm a particularidade de estarem envolvidos na 
malha urbana actual. O que se por um lado configura 
pressão, tendo em conta o desenvolvimento urbanís-
tico, por outro e sobretudo, é uma oportunidade de 
inclusão das comunidades no processo de consciên-
cia e consequente valorização do património cultural 
numa permanentemente interação. Considerámos 
este o ponto de partida para um projecto alargado, 
dinâmico, multidisciplinar, sobretudo inclusivo. En-
quadrado no conjunto de iniciativas do Movimento 
de Promoção da Candidatura de Conímbriga a Pa-
trimónio da Humanidade, está a ser possível a sua 
execução graças aos protocolos firmados entre o 
Ecomuseu de Condeixa APR e a Câmara Municipal 
de Condeixa, assim como entre o Ecomuseu de Con-
deixa APR e o Museu Monográfico de Conímbriga – 
Museu Nacional.
Dois factos precipitaram uma acção a mais curto 
prazo, com carácter de urgência, plasmada no Pe-
dido de Autorização de Trabalhos Arqueológicos 
(PATA), submetido à Direcção Regional de Cultura 
do Centro (DRCC), em Dezembro de 2019: a preten-
são de alargar a poente o Cemitério de Condeixa-a-
-Velha e a consequente necessidade de um diagnós-
tico arqueológico preventivo, visto tratar-se de uma 
área onde é visível a Muralha Alto-Imperial; o der-
rube de uma parte importante do pano de Muralha, 

na Rua da Fonte, junto à Porta de Collipo, aquando 
da tempestade Elsa em Dezembro de 2019. Este úl-
timo acontecimento, foi aliás esclarecedor quanto 
à necessidade de valorização dos vários troços da 
muralha, que apesar de descrita e mapeada (Pessoa 
1991), foi alvo de poucas intervenções de conserva-
ção e arqueológicas (Correia 1999). (Figura 1) 
Numa primeira fase e com a colaboração decorrente 
de um protocolo entre o Ecomuseu e a DRCC, foi fei-
to o levantamento gráfico de dois troços da muralha: 
nas Escadas da Eira (actual Azinhaga da Fonte) onde 
se situa um troço conservado com possível poterna 
e na Rua da Fonte, onde se registou o sobrante do 
troço derrubado pela tempestade Elsa. Este último 
registo foi, aliás, integrante de uma proposta de exe-
cução de obra, devidamente fundamentada, descri-
ta e orçamentada para a recuperação e conservação 
deste troço em ruína. Ao dia de hoje, o Ecomuseu 
submeteu a proposta a diversas entidades, aguar-
dando a valência financeira para executar o projecto.
Já com início em julho de 2020, foi feita uma inter-
venção mais ampla. A poente do cemitério de Con-
deixa-a-Velha, no sítio onde o Aqueduto, vindo de 
Alcabideque, intercepta a Muralha Augustana, fo-
ram abertas duas Sondagens Arqueológicas de solo, 
com a intenção de melhor se compreender a sequên-
cia construtiva da muralha, nomeadamente as fun-
dações, assim como a dinâmica arquitectónica entre 
muralha e aqueduto. Neste mesmo espaço foi des-
mantelado um muro de pedra seca, de demarcação 
de propriedade, que, sobrepondo a muralha, detur-
pava a leitura da estrutura romana. Por fim, em cola-
boração com técnicos do Museu Monográfico de Co-
nímbriga, foi feito um trabalho de consolidação de 
um pequeno troço que,pela sua monumentalidade, 
podia estar mais exposto aos efeitos da meteorolo-
gia adversa. Esta intervenção serviu, também, para 
testar metodologia de Conservação e Restauro que 
pudesse ser aplicada em outros troços da muralha.
No Largo Costa Alemão, segundo informação oral 
recolhida, assim como fotográfica (apud Pessoa, Ro-
drigo 2017) teria estado exposto, ainda no século XX, 
um troço do “muro” romano, entretanto diluído com 
as construções modernas. Denominámos este espa-
ço como “Pragal”, toponímia popular, que se refere 
etimologicamente a terreno pedregoso e inculto. 
Foram feitas duas Sondagens parietais, ou seja, apli-
cando a metodologia de registo arqueológico de solo, 
foram picadas as paredes de duas estruturas anexas, 
a Norte do Largo, e registada a sequência construti-
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va. Não nos foi claro que as alvenarias mais antigas 
identificadas sejam vestígio da Muralha Alto-Impe-
rial, embora a petrografia (local) utilizada na cons-
trução seja análoga. Foram ainda abertas duas Son-
dagens de solo, no terreno que confina com o tardoz 
do chafariz, onde uma leitura do traçado hipotética 
da muralha, faz obviar a sua intercepção neste lu-
gar. Muito embora se tenha identificado um corte no 
substrato calcário que julgamos poder estar relacio-
nado com a construção da Muralha, não se registou 
evidência da estrutura, do que inferimos o desmonte 
da muralha para aproveitamento da matéria-prima, 
porventura já na segunda metade do Séc. XX.
Num outro troço, no fundo da Rua 22 de Junho, foi 
feita a limpeza da envolvência e da própria estrutura 
murária, sendo este um dos seus vestígios mais bem 
preservados e de evidente observação. O topónimo 
Rua 22 de Junho, vem substituir a denominação po-
pular Rua da Muralha Augustana, plasmada, aliás, 
no painel de azulejo da autoria de Belmiro Pita, junto 
ao cruzeiro. Isto acontece porque a orientação des-
ta via é paralela à estrutura romana, sendo que boa 
parte das casas actuais se alicerçam no tardoz, da 
Muralha Alto-Imperial. Esta evidência é observável 
através dos quintais a que se acede pela Rua da Esco-
la, mas também no interior de algumas casas da Rua 
22 de Junho. Foi feito por nós, com a generosidade 
e confiança dos proprietários, um registo exaustivo 
destes testemunhos, estando ao momento mapea-
dos e fotografados, a quem em breve se acrescentará 
o desenho à escala.

2. INTERVENÇÃO DO MÉTODO GEOFÍSICO 
DE RADAR DE PENETRAÇÃO NO SOLO 
(GPR)

Adiada e condicionada pelo contexto pandémico 
vivido desde março de 2020, os trabalhos de campo 
da prospeção geofísica decorreram nos dias 15 e 29 
de junho de 2021. Os trabalhos foram realizados de 
forma estratégica em várias zonas da aldeia de Con-
deixa-a-Velha, com o principal objetivo de encontrar 
vestígios da muralha Alto Imperial de Conímbriga, 
e, por conseguinte, delimitar o seu traçado de for-
ma mais precisa. Ao mesmo tempo, também se pre-
tendeu perceber se essas mesmas zonas poderiam 
ter a presença de outras estruturas subterrâneas de 
natureza arqueológica, para além da estrutura an-
teriormente referida.O GPR é um método geofísico 
eletromagnético (EM) relativamente recente, capaz 

de detetar remotamente objetos, materiais e/ou es-
truturas independentemente da sua natureza, que 
estejam enterrados no solo ou sob uma estrutura/
matéria opaca, o que permite desta forma planificar 
mais eficazmente trabalhos na área da Engenharia, 
Geotecnia, Arqueologia, Ambiente e Ordenamento, 
Recursos Geológicos e Hidrogeológicos, Ciências 
Forenses, entre outras. Os métodos de Prospeção 
Geofísica são não intrusivos, não criando impactes 
físicos na área onde decorrem esses trabalhos, pou-
pando assim tempo e recursos associados à minimi-
zação desses impactes.
O estudo foi realizado em vários locais na aldeia de 
Condeixa-a-Velha, assinalados na figura x: 

• A-1: Estacionamento da igreja;
• A-2: Terreno adjacente ao cemitério;
• A-3: Caminho e pátio de entrada para o cemité-

rio e igreja;
• A-4: Terreno do Sr. Orlando;
• A-5: Perfis isolados, Bloco 1;
• A-6: Terreno Sr. Fernando Pita;
• A-7: Perfis isolados, Bloco 2.

(Figura 2)

3. AQUISIÇÃO DE DADOS DE GPR  
– TRABALHO DE CAMPO

A forma como os trabalhos decorreram e a metodo-
logia usada definiu-se em função do tempo disponí-
vel, acessos e área a prospectar: 

1. Percurso de reconhecimento pela área para en-
quadramento do contexto do trabalho e definir 
a melhor estratégia para orientação dos traba-
lhos a realizar;

2. Divisão estratégica da área total de estudo em 
várias sub-áreas mais pequenas de modo a fa-
cilitar o uso do GPR, contornar obstáculos exis-
tentes e tornar possível o estudo pretendido no 
calendário definido;

Marcação dos perfis no terreno com recurso a fita 
métrica, e marcação dos mesmo nos mapas para pos-
terior georreferenciação quando não existiu a possi-
bilidade de usar o GPS durante a aquisição dos dados;
Aquisição dos perfis em cada uma das zonas defini-
das (sem e com GPS incorporado). 
A partir dos trabalhos de campo de aquisição dos 
vários perfis ortogonais, foi possível criar um mode-
lo de sliceviews em profundidade dessas zonas. Em 
alguns casos onde a aquisição de perfis ortogonais 
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(em grelha) era relativamente mais difícil foram ad-
quiridos perfis isolados, no intuído de tentar cruzar 
algumas estruturas que existia a suspeita de se en-
contrarem nesses locais.

4. TRATAMENTO E INTERPRETAÇÃO 
DE DADOS DE GPR

Os dados adquiridos foram processados posterior-
mente em computador utilizando um software es-
pecífico para o efeito (EKKO Project™ v.5). O pro-
cessamento destes dados no software envolveu a 
georreferenciação dos perfis, e posterior aplicação 
de filtros para melhorar a visualização (remoção 
da componente de deslocamento contínua – “DC-
-Shift”, ajuste do tempo de propagação das ondas à 
real superfície do terreno – “time zero adjustment”, 
remoção de ruídos de fundo no sinal, aplicação de 
funções de ganho e filtros passa-banda), bem como 
uma posterior análise espacial de interpolação de 
dados de forma a criar mapas de anomalias a várias 
profundidades das áreas estudadas. Para efeitos de 
cálculo de profundidades, a velocidade média das 
ondas EM no meio para cada área foi obtida a partir 
da análise das hipérboles presentes em vários perfis. 
As aquisições alcançaram profundidades entre os 
2,5 – 3,4 metros. Os resultados obtidos serão apre-
sentados sob a forma de mapas de amplitudes de 
anomalias eletromagnéticas e com uma sucessão de 
planos/cortes horizontais a várias profundidades, 
em intervalos de 0,10 metros, exportados na sua to-
talidade para ficheiros do tipo KMZ de modo a pode-
rem ser localizados e visualizados geograficamente 
no software Google Earth Pro.
Para o presente artigo vão ser consideradas as áreas 
A-1, A-2, A3 e A-6.

Análise das áreas A-1, A-2, A-3 e A-6 
As áreas A-1, A-2, A-3 e A-6 localizam-se no estacio-
namento junto da igreja, a nordeste do cemitério. 

Plano à profundidade aparente de 0,50 metros: 
Na Figura 4 temos representado um corte horizon-
tal a cerca de 0.50 metros de profundidade das áreas 
A-1, A-3 e A-6. Na área A-6 existem algumas anoma-
lias ténues, que pela sua localização tudo indica cor-
responderem às raízes de quatro oliveiras. É possível 
ver mais anomalias com esta assinatura na mesma 
área, correspondendo às restantes oliveiras.
Na zona do estacionamento A-1 é bem visível uma 

grande faixa vermelha correspondente a uma gran-
de anomalia eletromagnética assinalada na figura a 
tracejado. A esta profundidade espera-se que as tu-
bagens de saneamento e outros cabos possam mos-
trar anomalias bem definidas, mas não ocupando 
uma zona tão larga. 
A grande anomalia presente no estacionamento pa-
rece estender-se para o pátio de entrada do cemité-
rio A-3, sendo também visível uma outra anomalia 
junto ao muro que faz fronteira com a contígua que 
foi designada por área A-2. Esta área não está repre-
sentada no mapa da figura 3, devido à sua cota média 
estar cerca de 0,50 – 1,00 metros abaixo da cota do 
estacionamento e da zona da entrada do cemitério. 

Planos à profundidade aparente de 1,40 metros 
(áreas A-1, A-3 e A-6) e 0,40 metros na área A-2: 
Na 3 estão representadas as áreas A-1, A-3 e A-6 a 
uma profundidade aparente de 1,40 metros e a área 
A-2 a uma profundidade aparente 0,40 metros.
Na Figura 4 surgem, em todas as áreas, várias ano-
malias, assinaladas na figura a tracejado, muitas 
delas com certa correspondência entre elas. Com 
hexágonos vermelhos estão assinaladas anomalias 
“falsas”, que não correspondem a objectos existen-
tes em profundidade, mas sim a ruído provocado 
pela passagem do radar sobre algum objecto metáli-
co à superfície. Na zona de entrada para o cemitério 
e no terreno a nordeste do cemitério, corresponden-
te à área A-2, é visível uma anomalia contínua, mais 
ou menos coincidente com a suposta direção que a 
muralha teria, e com início precisamente no lugar 
onde a muralha está à superfície. Essa anomalia pa-
rece seguir o limite do cemitério, curvando ao che-
gar à zona do adro de entrada do mesmo.
Na zona do estacionamento, é visível uma anomalia 
linear, que chegando um pouco antes do adro do ce-
mitério parece curvar para norte. na envolvente desta 
anomalia parecem existir outras anomalias mais té-
nues, mas com alinhamentos mais ou menos defini-
dos, onde igualmente existem outras anomalias mais 
ténues, mas que pela sua aparente geometria tem po-
tencial para serem consideradas anomalias de natu-
reza antrópica.Dentro do adro da igreja e assinalada 
com um triângulo tracejado vermelho encontra-se 
uma anomalia que, pela análise do plano horizontal 
e respetivo perfil de radar, indicia a presença de uma 
possível estrutura de origem antrópica, coincidindo 
com que seria espectável observar se aí existira parte 
da muralha ou outra estrutura do género (figura 5).
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Planos à profundidade aparente de 2,00 metros 
(áreas A-1, A-3 e A-6) e 1,60 metros na área A-2:
Na Figura 6 são visíveis algumas anomalias, assi-
naladas a tracejado e com hexágonos vermelhos 
estão assinaladas anomalias “falsas”, com algum 
alinhamento aparente. São anomalias mais ténues, 
mas que aparentam ter alguma continuidade, e que 
á profundidade a que ocorrem podem ter interesse 
para a realização de uma sondagem arqueológica.
Na mesma figura mantém-se visível a grande ano-
malia correspondente à zona do estacionamento 
mais próxima da estrada de entrada para o adro do 
cemitério. Pela sua continuidade horizontal e verti-
cal poderá ser um bom local para igualmente se fa-
zer algum tipo de sondagem. A anomalia correspon-
dente ao local dentro do adro da igreja, onde foi feita 
a última sondagem baseada nos resultados prelimi-
nares de radar, mantém-se representada, bem como 
as anomalias junto à entrada do cemitério.
Já no terreno junto ao cemitério correspondente à 
área de estudo A-2, a partir da profundidade de 1.60 
metros parece já não existir qualquer anomalia, sen-
do apenas notada uma muito ténue na zona onde a 
muralha está à superfície.

Planos à profundidade aparente de 2,5 metros 
(áreas A-1, A-3 e A-6) e 2,10 metros na área A-2:
A partir da profundidade desta última slice (Figura 
7), as anomalias atenuam-se, evidenciado que esta-
mos no substrato rochoso/terroso.
Na figura é visível a redução de anomalias de radar a 
partir das profundidades representadas.
Ainda assim é possível observar que existem ano-
malias ténues assinaladas por linhas pontilhadas na 
zona do estacionamento e anomalias mais signifi-
cativas nos perfis da zona correspondente à entrada 
do cemitério (A-3) na área do adro exterior do cemi-
tério e em áreas adjacentes assinaladas por círculos 
pontilhadas. Também existe uma zona de anomalias 
junto ao cruzeiro, no início do caminho de acesso à 
entrada do cemitério.
A esta profundidade é admissível pensar que as ano-
malias presentes possam representar estruturas que 
não são recentes.
De acordo com o observado no terreno e resultados 
da escavação é admissível que algumas anomalias já 
referidas anteriormente noutros pontos correspon-
dam a estruturas antropogénicas antigas, devido à 
sua configuração morfológica e profundidade apa-
rente a que se encontram (~1,50m a 2,00m de pro-

fundidade), já que é espectável que estruturas atuais 
como estruturas de saneamento se encontrem a pro-
fundidades mais próximas da superfície (~0,5m a 1m 
(?)). Desta forma, há que agregar a estes dados, se 
possível, o traçado destas estruturas mais recentes, 
para melhor perceber a correspondência destas ano-
malias a um ou a outro tipo de estruturas.
Na área A-2, em alguns pontos do terreno encon-
tramos o calcário aflorante, e junto à estrutura ves-
tigial da muralha existente nesse terreno é possível 
observar marmitas e outras estruturas de cavidades 
características de zonas calcárias com estruturas de 
lápias preenchidas com terra/solo. Estas estruturas 
podem apresentar anomalias semelhantes com as 
que apresentam as estruturas antropogénicas que se 
pretendem encontrar.

5. INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA

A implantação da Sondagem 7, no adro da Igreja de 
S. Pedro, fundamenta-se nos resultados da prospe-
ção geofísica (Figueiredo, Carvalho, Duarte 2022), 
conjugados com a exequibilidade da intervenção, 
possibilitada pelo proprietário, Fábrica da Igreja de 
Condeixa-a-Velha.
Foi inicialmente escavado um quadrado com 2 x 2 
metros, sendo sucessivamente alargado para enqua-
drar os vestígios postos a descoberto. 
Sob os aterros e depósitos de regularização moder-
nos ficou logo evidente a robusta estrutura em al-
venaria calcária identificada aquando da passagem  
do georadar. 
A estrutura [703] ocupa boa parte da Sondagem 
e é claramente a razão da assinatura identificada 
aquando das prospecções geofísicas. É constituída 
por alvenaria calcária e argamassa esbranquiçada.  
O seu plano constitui-se por um limite recto, a poen-
te, com orientação aproximada S-N, sendo que a 
face SE é formada por alçado em curva, que delimita 
o pavimento [748], portanto uma zona de circulação.  
Distingue-se, paralela à face Poente, uma desconti-
nuidade na estrutura, transversal ao seu comprimen-
to, que pode estar relacionada com algum pormenor 
construtivo, ou até a delimitação de estruturas dis-
tintas, edificadas desfasadamente.
Uma leitura comparativa do plano de [703], ainda 
que só parcialmente posta a descoberto, permite-
-nos uma analogia com a estrutura conhecida como 
Porta de Selium, precisamente onde a via com acesso 
à Tomar romana se abre para Conímbriga, rasgan-
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do a muralha Alto-Imperial. Esta porta é afrontada 
por duas torres quadrangulares, que através de três 
vãos, o central maior, dão acesso a um átrio de pla-
no elíptico. Ora, a face arredondada de [703] pode 
então, segundo nossa interpretação, corresponder 
à delimitação de um átrio análogo, constituindo a 
estrutura vestígio de uma porta monumental. Ten-
do em conta a geografia, entre o viaduto sobre o vale 
Norte de Conímbriga e a Necrópole na Rua de To-
mar, obvia-se que esta porta seria trespassada pela 
via de Aeminium, tomando, pois, a denominação da 
Coimbra Romana.
De uma fase mais recente, de época Baixo-Medieval, 
constatou-se a existência de uma extensa necrópole, 
que constitui terminus ante quem da sacralização do 
local, hoje terreiro da Igreja de S. Pedro e cemitério 
municipal. Os enterramentos são executados sobre 
a estrutura murária, conformando-se nesta quando 
possível. A tão antiga ocupação cemiterial desta área 
contribui, sem dúvida, para a conservação do vestí-
gio da porta monumental. (Figura 8)
Contrária à prática religiosa romana, que no trato 
dos mortos construía as necrópoles fora de mura-
lhas, portanto afastadas das acrópoles, a religião 
cristã introduz gradualmente a prática dos enterra-
mentos junto dos templos, estruturas tipicamente 
vistas como o centro da comunidade, quer a nível 
sociopolítico, quer a nível arquitectónico (Viso 2014; 
Tente 2015; Brookes et alli 2017). 
Fruto das várias remodelações urbanísticas ocorri-
das em Conímbriga, associadas a mudanças estrutu-
rais e culturais distintas ao longo dos séculos, soma-
-se já um número significativo de necrópoles postas 
a descobertas. A maioria destas está inventariada 
por FARINHA 2013, às quais que se junta posterior-
mente a Necrópole Alto-Imperial de Conimbriga, a 
algumas centenas de metros da entrada este da cida-
de (Pessoa & Rodrigo 2017).
Atualmente com postquam datável a partir do século 
XIII, esta necrópole associada à Igreja de Condeixa-
-a-Velha encontra-se como possível herança da pos-
terior organização espacial da urbe Conimbricense 
(Conceição, 1941) e não é, portanto, uma novidade 
que o cemitério atual associado esteja nas cercanias 
desta igreja, não sendo mais que a continuação, em 
um espaço definido por muros, do que outrora seria 
o cemitério que abrangia todo o redor (e interior) do 
templo. (Figura 9)
Conscientes que perscrutamos uma ínfima parte 
do potencial arqueológico da Necrópole, é percetí-

vel a densidade de sepulturas (2,4/m2), assim como 
diferentes fases de deposição funerária, entre as 10 
sepulturas identificadas. Destas apenas uma não foi 
aberta por sair quase na totalidade para fora dos li-
mites da sondagem.
Identificaram-se quatro sepulturas em alvenaria, 
aproveitando a estrutura da muralha romana, com 
tampa de laje calcária, preenchidas por ossários, re-
duções e inumação de adultos, estes como últimos 
ocupantes. Das restantes (6/10), quase todas para 
não-adultos, são covacho de terra, possivelmente de 
uma fase posterior. Foram recolhidas ainda várias 
peças ósseas dispersas, pelo sucessivo reaproveita-
mento do espaço sepulcral, descontextualizando es-
queletos de inumações anteriores.
As sepulturas estão genericamente orientadas no 
eixo O-E, respeitando os cânones cristãos com o 
defunto voltado para Jerusalém, na espera do Juízo 
Final. Embora se possa observar em algumas peque-
nas variações de ângulo, podendo indicar que a po-
sição relativa do sol, ao longo do ano, foi usada como 
marco referencial para a confeção e orientação dos 
sepulcros (Tente 2015; Barroca et alli 2020). 
Em 6das inumações foram identificados numismas, 
óbolo de pagamento a Caronte, identidade mitoló-
gica do mundo greco-romano (Granja, Ferro, Sousa 
2016). A deposição segue o praticado no ritual cris-
tão, com o corpo em decúbito dorsal, pernas exten-
sas e braços fletidos sobre o tórax, ventre ou bacia.  
A exceção, são os indivíduos das sepulturas 2 e 3 que 
se encontravam em posição fetal, comum na inuma-
ção de indivíduos muito novos e pequenos (Amaral 
2001; Almeida 2015; Barroca 2010-11).
Ainda que apenas se tenham recuperado 9 inuma-
ções e 4 reduções, com o volume de peças dispersas 
pelas várias camadas estratigráficas, foi possível es-
tabelecer um mínimo de 23 indivíduos, com percen-
tagem semelhante entre adultos (11/23) e não adul-
tos (12/23).
A amostra aqui apresentada tem um bom potencial 
de estudo, dado que apresenta um Índice de Con-
servação Anatómica de 49,8%, isto é, “bom estado 
de preservação”, havendo um ICA melhor dos indi-
víduos adultos do que os não adultos, provavelmen-
te não só pelos fatores intrínsecos, como a fragili-
dade do esqueleto imaturo, mas também porque a 
maioria dos adultos encontrava-se protegidos pela 
alvenaria das sepulturas, em oposto dos não-adultos 
que estavam em covacho, estando ao nível de pre-
servação de outras necrópoles medievais da região, 
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como as do Alto do Calvário, Miranda do Corvo, ou 
São Simão, Penela (Simões 2021; Vicente, Simões, 
Mendes 2022).
Sendo um espaço de cemitério paroquial, e à partida 
estar aqui enterrada a população natural, sem seg-
mentação por sexo ou idade, a verdade é que as fai-
xas etárias da adolescência e adultos jovens não têm 
representação numérica, podendo indicar um filtro 
metodológico, fruto da pequena área escavada (Car-
doso, 2003-04). 
Na diagnose sexual foi possível identificar 4 indiví-
duos femininos e 6 masculinos, este último grupo a 
ocupar as 3 sepulturas em alvenaria que exumamos.
Apesar do estudo aplicado aos dados biométricos e 
biopatológicos estaremos longe de uma efetiva re-
presentação da população, dado o baixo volume de 
efetivos da amostra, tendo de nos limitar mais ao 
estudo de caso:
Sepultura 2 e 3 – Tratam-se de 2 fetos (+/-20 sema-
nas) que se encontravam voltados um para o outro, 
podendo na realidade estar inumados numa só se-
pultura coletiva. Pela forma da inumação, ignorando 
a canonicidade da orientação a este, a mesma dis-
posição do corpo (mas em espelho e coincidência da 
idade supomos serem gémeos, que não conseguiram 
sobreviver até ao fim da gestação, sendo enterrados 
juntos; (Figura 10)
Os 3 indivíduos masculinos inumados nas sepulturas 
em alvenaria, e o indivíduo masculino na redução da 
sepultura 6, têm uma perda total da dentição, dois 
sendo da faixa etária dos “adultos plenos” e outros 
dois da faixa “idosos”.
Melhores conclusões poderão ser alicerçadas se 
num futuro for possível ampliar o número de efeti-
vos desta amostra, que certamente nos deixará per-
ceber um pouco melhor a vivência da população me-
dieval de Condeixa-a-Velha. 

6. PERSPECTIVAS DE CONSERVAÇÃO, 
RESTAURO E DIVULGAÇÃO

Parte da fundação da estrutura colocada a descober-
to e as estruturas mortuárias que lhes estão sobre-
jacentes encontram-se numa cota negativa de cerca 
de 1 metro relativamente ao plano do terreiro envol-
vente da igreja de S. Pedro, em Condeixa-a-Velha.
As entidades envolvidas pela valorização da área ar-
queológica têm o desígnio de deixar a descoberto os 
vestígios encontrados de modo a serem apreciadas 
pelos públicos e comunidade. Enfim, pretende-se 

musealizar o espaço, o que traz desafios evidentes 
para a manutenção e conservação das estruturas.
A área escavada será um local de constante acumu-
lação de resíduos e lixos, sujeita ao crescimento ace-
lerado de espécies vegetais e atreita à acumulação e 
retenção de água nos períodos de maior pluviosida-
de. Por si só ou conjugados, estes fatores contribuem 
para a rápida deterioração dos elementos arqueoló-
gicos. Torna-se, assim, primordial tomar medidas 
para protegê-los e obter um equilíbrio físico-químico 
e mecânico que garanta a integridade estrutural das 
construções colocadas a descoberto. Por outro lado, 
é necessário que as ações de proteção, consolidação 
e restauro promovam um acabamento homogéneo e 
harmonioso do conjunto escavado sem alterar nem 
perturbar a sua leitura histórica, estética e documen-
tal. As medidas de Conservação e Restauro a realizar 
passam por metodologias de consolidação das alve-
narias, reassentamento e justaposição de unidades 
e aplicação de argamassas, quer nos assentamentos 
quer no refechamento de juntas e vazios, e execu-
ção de capeamentos. Eventualmente, proceder ao 
reenterramento de algumas estruturas arqueológi-
cas que dificultam a interpretação da área escavada, 
designadamente algumas sepulturas que obliteram 
e criam distúrbio na leitura arquitectónica do em-
basamento da porta. Deve-se equacionar implantar 
um sistema de drenagem naquele espaço confinado 
e, de certo modo, estanque.
Os trabalhos a realizar deverão ter como prioridade 
a consolidação e restauro dos elementos existen-
tes, segundo o princípio da intervenção mínima, 
evitando-se tratamentos que modifiquem irrever-
sivelmente o conjunto do ponto de vista histórico-
-artístico e arqueológico. A complexidade, especifi-
cidade, detalhe e rigor técnico da intervenção exige 
execução exclusiva por especialistas de Conserva-
ção e Restauro de estruturas arqueológicas, com ca-
pacidade e autonomia para avaliar e analisar com 
sentido crítico as situações apontadas e adequar, em 
cada momento, as soluções prescritas. No mesmo 
sentido, estes trabalhos deverão ter acompanha-
mento arqueológico permanente.
Em suma, com vista a musealização do embasamen-
to da Porta de Aeminium daMuralha Alto-imperial, 
privilegiam-se as ações pouco intrusivas necessárias 
para mitigar e retardar alteração dos materiais líti-
cos, melhorar a sua resistência face aos agentes de 
degradação como objectivo de se conseguir uma vi-
são íntegra e uniforme do espaço arqueológico, res-
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peitando a sua heterogeneidade formal e a sua confi-
guração estética o mais próximo do original.
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Figura 2 – Localização da área de estudo e dos locais onde foi feita a prospecção com o GPR (Google Earth Pro, acedido em  
14-03-2022). O círculo vermelho assinala a localização da Sondagem 7.

Figura 1 – Vista aérea em que se enquadra as ruínas de Conímbriga com a aldeia de Condeixa-a-Velha. Na parte inferior é visível 
troço da muralha alto-imperial. Fotografia da autoria de Francisco Pedro.
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Figura 4 – Plano/ slice a uma profundidade aparente de 1,40 metros (áreas A-1, A-3 e A-6) e 0,40 metros na área A-2 (Google 
Earth Pro, acedido em 14-03-2022). Anomalias eletromagnéticas assinaladas a tracejado e anomalias “falsas” com os hexágo-
nos. O círculo preto assinala a localização da Sondagem 7. Triângulo tracejado vermelho indicia a presença de uma possível 
estrutura de origem antrópica.

Figura 3 – Plano/ slice a uma profundidade aparente de 0,50 metros para as áreas A-1, A-3 e A-6 (Google Earth Pro, acedido em 
14-03-2022). Anomalia eletromagnética assinalada a tracejado. O círculo preto assinala a localização da Sondagem 7.
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Figura 6 – Plano /slice a uma profundidade aparente de 2,00 metros (áreas A-1, A-3 e A-6) e 1.60 metros na área A-2 (Google 
Earth Pro, acedido em 14-03-2022).Anomalias eletromagnéticas assinaladas a tracejado e anomalias “falsas” com os hexágo-
nos. O círculo preto assinala a localização da Sondagem 7. Triângulo tracejado vermelho indicia a presença de uma possível 
estrutura de origem antrópica.

Figura 5 – Radargrama correspondente ao perfil que cruza a zona A-3, a zona com a anomalia assinalada na figura 4 com o 
triângulo pontilhado negro.
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Figura 8 – Plano Final da Sondagem 7, com destaque à estrutura [703].

Figura 7 – Plano/slice a uma profundidade aparente de 2,50 metros (áreas A-1, A-3 e A-6) e 2,10 metros na área A-2 (Google 
Earth Pro, acedido em 14-03-2022).Anomalias eletromagnéticas assinaladas a tracejado.O círculo preto assinala a localização 
da Sondagem 7.
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Figura 9 – Plano da Necrópole.
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Figura 10 – Pormenor dos enterramentos nas sepulturas 2 e 3.





Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




